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    PREFÁCIO




    Este é um livro sobre a Igreja e sua missão. Eu poderia muito bem dizer: “Este é outro livro sobre a Igreja e sua missão”. Ele demorou muito até ficar pronto, porque fui cauteloso antes de adicionar mais papel e tinta de impressão gráfica à já vasta quantidade de livros disponíveis acerca da discussão sobre a Igreja. Nos últimos anos, porém, tenho sentido que talvez minha própria experiência na Igreja (ou melhor, nas igrejas) e minha própria peregrinação no ministério possam se tornar uma contribuição útil para esta discussão. Minha intenção, então, é contribuir para o estudo contínuo da Igreja sobre sua missão, na esperança de que, se houver alguma discussão sobre o que estou propondo aqui, a minha abordagem seja útil.




    Embora o estudo da dogmática e, especialmente, a teologia da Igreja (eclesiologia), sejam o meu campo de interesse particular, suspeito que este livro seja mais uma obra de “dogmática irregular” do que de “dogmática regular”. Karl Barth definiu “dogmática irregular” como o tipo de teologia feita fora de uma escola teológica particular e sem qualquer intenção de cobrir a disciplina exaustivamente (veja Church Dogmatics [Dogmática eclesiástica], I/1, p. 275ss). Ele também diz que a “dogmática irregular” “quase sempre tende a ser fortemente influenciada pela pessoa e a biografia de seus autores” (Ibid., p. 279). Certamente isso é verdade neste caso. Este livro é um resumo de minha “biografia com a Igreja” até agora. Uma vez que grande parte do meu trabalho tem sido com homens e mulheres cristãos que estão profundamente envolvidos no ministério, mas que não são ordenados, escrevi tendo-os em mente. Espero que este livro “irregular” resista ao teste da rigorosa crítica dogmática e acadêmica, mas optei por dispensar as marcas mais óbvias de tal erudição. Não coloquei notas de rodapé, fiz muito poucas citações e usei o mínimo possível de terminologia em língua estrangeira. Dizer que este é um livro para “leigos instruídos” (ou como quer que os definamos) não deve torná-lo pouco interessante para os membros da classe teológica. Mas sinto fortemente que a teologia responsável deve ser escrita para uso na Igreja em geral, e assim esse desejo me guiou ao escolher o estilo e métodos que utilizei aqui.




    Se “pessoa e biografia” são tão importantes para trabalhos desse tipo (e penso que essas categorias são mais poderosas na dogmática regular do que Barth estava disposto a admitir), então eu deveria prefaciar o livro contando um pouco de minha experiência pessoal. Meu único propósito ao fazê-lo é ajudar o leitor a entender por que estou adotando essa abordagem e que tipo de experiências levaram a ela.




    Minha formação como cristão se deu em uma grande e conservadora igreja presbiteriana, a Primeira Igreja Presbiteriana de Hollywood. Meus pais estavam profundamente envolvidos na vida e no ministério da igreja, e cresci na escola bíblica dominical; assim, nossa família era uma extensão daquela igreja. A visão educacional e o ministério de Henrietta Mears e sua colega Ethel May Baldwin tiveram um forte impacto sobre mim. Desde cedo, aprendi que o serviço do Senhor era a coisa mais emocionante que havia e que todo cristão deveria procurar descobrir a vontade de Deus e segui-la com compromisso total.




    Até o final do meu terceiro ano na faculdade, eu havia conhecido muito pouco do restante do Corpo de Cristo, mas sentia que o que eu havia conhecido era definitivo: era assim que a Igreja deveria ser. Quando completei 19 anos, porém, tive a oportunidade de ampliar a minha experiência: fui estudar no exterior. A princípio eu pretendia ficar um ano na Alemanha, para aprender a língua, e depois viajar para a Escócia, para onde vão todos os bons presbiterianos. Mas a Alemanha prevaleceu, e essa primeira incursão durou oito anos.




    Na Universidade de Hamburgo, entrei no mundo do pensamento e da vida luteranos, particularmente acentuado pelas horrendas lutas do Terceiro Reich e suas consequências na Igreja alemã. Ao mesmo tempo, comecei minha própria jornada de descoberta no mundo da erudição teológica. Tive a sorte de ser ensinado por pesquisadores cujo próprio trabalho teológico foi marcado pela convicção cristã pessoal e um forte compromisso com o ministério. Sou particularmente grato pelo que aprendi com Leonhard Goppelt, Hans-Joachim Kraus e Helmut Thielicke, tanto na sala de aula quanto nos relacionamentos pessoais.




    O estudo da teologia em um ambiente acadêmico teve um efeito de caráter evangelístico sobre mim: despertou-me para as dimensões do evangelho que eu ainda não tinha apreendido. Meus amigos e professores luteranos gentilmente me ensinaram o significado da graça. Meu mentor reformado, o professor Kraus, ajudou-me a apreciar a riqueza de discernimento e enriquecimento da fé que a aplicação de ferramentas da crítica ao estudo bíblico pode proporcionar. A igreja luterana em que vivi e trabalhei me ensinou muito sobre os sacramentos e o ministério.




    Além disso, em Hamburgo tive a oportunidade de fazer minha pesquisa de doutorado sobre a questão da secularização das faculdades americanas originariamente cristãs (examinei Princeton como um estudo de caso). Foi-me permitido combinar o estudo de teologia, da língua e literatura americanas e da história da educação de uma maneira muito excitante e estimulante. Durante essa pesquisa, comecei a me perguntar sobre os efeitos do pensamento cristão limitado e restritivo sobre a missão da Igreja. Observei como a chamada teologia de Princeton do século 19 acabou contribuindo para a secularização daquela faculdade. Vi-me questionando partes de minha própria tradição ao descobrir o evangelho em outras tradições, falando livremente e despertando fé e compromisso.




    Na conclusão de meu programa de doutorado, tive a oportunidade de servir na Igreja Luterana de Schleswig-Holstein como o primeiro pastor de alunos do ensino médio no distrito de Blankenese-Pinneberg. Sem querer, eu estava entrando em um novo capítulo da “eclesiologia prática” e da “ecumênica experiencial”! A minha ordenação pelo presbitério de Los Angeles foi a pedido do bispo de South Holstein. Minhas provas foram escritas sob a supervisão do reitor de Blankenese-Pinneberg, que também ouviu e avaliou o meu sermão de ordenação. Tudo isso foi, então, avaliado e aprovado por minha igreja-mãe, e o passo final foi o exame oral perante o presbitério em Los Angeles. Obviamente, as questões constitucionais eram difíceis. Eles nunca tinham ordenado ninguém para um chamado luterano, e eu nunca tinha ido a um seminário presbiteriano! Mas tudo foi finalmente aprovado, e continuei trabalhando na igreja luterana, descobrindo o quanto eu era reformado.




    Pouco antes de embarcar nesse primeiro ministério, pedi a Hendrikus Berkhof alguma orientação (eu era secretário dele no Conselho Geral da Aliança Mundial de Igrejas Reformadas, em Frankfurt). Eu poderia servir em sã consciência como um ministro reformado em uma igreja luterana? Poderia encarar um altar com uma cruz (talvez até mesmo um crucifixo!), cantar liturgias e distribuir a ceia do Senhor para homens e mulheres ajoelhados em um altar? O professor Berkhof primeiro teve que reprimir o seu espanto de que a Igreja de Schleswig-Holstein tivesse realmente chamado um ministro reformado para servir ali (penso que havia alguns na sede da igreja em Kiel que também estavam tentando descobrir como isso aconteceu). Então, ele disse que, como teólogo reformado, eu tinha liberdade para ministrar em qualquer situação em que Deus me chamasse.




    Durante minha estada na Alemanha, muitas linhas das diversas tradições da Igreja cristã começaram a se entrelaçar em minha vida. Frequentemente, cultuei em igrejas anglicanas durante meus anos de estudante — muitas vezes elas são a única igreja de língua inglesa em uma cidade europeia. Por um ano, cultuei em uma igreja metodista alemã em Hamburgo e descobri muito daquela tradição que eu desconhecia. De várias maneiras, estive envolvido tanto em igrejas reformadas como luteranas na Alemanha. Tornei-me intérprete voluntário da Aliança Mundial de Igrejas Reformadas, entrando, assim, na maravilhosa e fascinante família mundial da fé reformada. E, enquanto ministrava no norte da Alemanha, também trabalhei com as agências católico-romanas para o ministério de jovens e ali encontrei parceiros na fé e no ministério. Todas essas experiências, combinadas com meus anos de ministério com jovens alemães do ensino médio,1 serviram para me ajudar a descobrir aquela liberdade de que falava o professor Berkhof.




    Depois de três anos em Schleswig-Holstein, passei quatro anos na equipe de minha igreja-mãe nos Estados Unidos, a Primeira Igreja Presbiteriana de Hollywood, como ministro de Educação Cristã. Sob a graciosa liderança de Raymond Lindquist, tive permissão de redescobrir minhas próprias raízes e enxertar em meu ministério as experiências que tive durante os oito anos anteriores na Alemanha. Em Hollywood, muitas pessoas em posições de liderança compartilhavam uma preocupação com a educação teológica dos leigos. Mas essa preocupação estava ligada a um desejo igualmente grande pelo alcance evangelístico da Igreja. Aqueles anos, o final dos anos 1960, foram marcados por nossos encontros com a cultura jovem e os surtos de rebelião que literalmente aconteciam em todo o Hollywood Boulevard, a poucos metros da igreja.




    Aquele foi um período de contrastes extremos e muitas vezes intrigantes em meu ministério. Eu ia e voltava entre o sul da Califórnia e a Alemanha Oriental, onde tive oportunidades maravilhosas de encontrar cristãos em todas as áreas do ministério: dos membros aos bispos da igreja. As questões da “escravidão cultural” da Igreja, que são um dos temas deste livro, começaram a me preocupar. Em muitas discussões, principalmente com leigos, comecei a me questionar sobre as nossas definições da missão da Igreja, seu lugar em uma cultura e seus compromissos com essa cultura. Além disso, eu trazia uma convicção crescente de que não estávamos fornecendo aos nossos membros o tipo de capacitação bíblica e teológica de que eles tanto precisavam quanto desejavam para cumprir seus compromissos cristãos fora da vida organizada da congregação.




    Outra série de surpresas me levou de volta à Alemanha. Pediram-me para fazer parte do corpo docente da junta diaconal da Igreja de Württemberg (no Sudoeste da Alemanha), preparando homens e mulheres para o ministério profissional no diaconato. Eu nem sabia o que era realmente o diaconato protestante na Europa Central, embora tenha sido uma força importante na igreja de lá por cento e cinquenta anos. No Karlshöhe College, em Ludwigsburg, ensinei teologia e educação, e ajudei a reformular seu currículo. Essa experiência abriu muito mais portas de encontro com a diversidade da Igreja. Conheci o pietismo suábio,2 a renovação católica pós-Vaticano II, as comunidades diaconais da Igreja e os vários ministérios das agências ecumênicas em Genebra, especialmente a Federação Luterana Mundial e a Aliança Mundial das Igrejas Reformadas. Houve até oportunidades limitadas de aprender sobre a Igreja nos países emergentes, especialmente na África, por meio do meu trabalho com a Aliança Mundial.




    A cada vez, descobri que minhas definições de Igreja e sua missão não eram amplas o suficiente para incluir os ministérios autênticos e os cristãos impressionantes que eu estava encontrando. É claro que viver em uma cultura estrangeira me tornou ainda mais consciente das limitações culturais do meu próprio cristianismo americano. As vivências daquele período também me fizeram grato pelo que experimentei crescendo na igreja em Hollywood. Aos poucos, percebi que não conseguiria chegar a uma síntese tão simples.




    Quando finalmente soube que a igreja alemã não era uma “igreja estatal”, mas uma “igreja estabelecida”, e que as formas muito diferentes de vida da igreja não eram necessariamente menos cristãs do que a forma voluntária de vida da igreja na qual eu havia crescido, comecei a apreciar a rica diversidade do Corpo de Cristo. Lembro-me da emoção que senti ao descobrir que a eucaristia no altar expressa o fato de sermos convidados de Cristo à sua mesa, da qual ele é o anfitrião, enquanto a mesa de comunhão da minha tradição expressa a comunidade que ele nos chama a desfrutar. Ambas as formas de celebração são válidas e complementares. Eu precisava (e ainda preciso) dessa diversidade em minha experiência de adoração.




    Os quatro anos no Karlshöhe College, onde fui cercado por expressões do compromisso cristão com o trabalho diaconal (casas para os deficientes físicos, idosos, jovens maltratados, homens antissociais), ensinaram-me que o evangelismo não pode ser meramente uma prática verbal. A prática do evangelho deve, necessariamente, estar ligada à sua proclamação. No Karlshöhe College, comecei a ministrar cursos sobre a missão e o ministério da Igreja. Sou grato aos estudantes que estavam dispostos a compartilhar suas visões e frustrações, enquanto trabalhávamos para encontrar um fundamento teológico responsável para que pudéssemos viver nossa vida como ministros dessa igreja.




    A surpresa final em minha peregrinação na Igreja foi a chamada para a Young Life: eu não tinha experiência anterior com essa missão e não sabia nada sobre o problema das chamadas organizações paraeclesiásticas. Mas a organização queria que eu entrasse e trabalhasse na educação teológica de sua equipe. Nesse processo, fui responsável por ministrar o curso sistemático que trata da teologia da Igreja. Assim, ao longo dos anos, trabalhei com a equipe da Young Life para esclarecer seu conceito de Igreja e das igrejas. Ao mesmo tempo, esses homens e mulheres, que procuram alcançar adolescentes fora da fé, buscam uma definição teologicamente responsável de seu próprio ministério, e da relação desse ministério com o restante da Igreja.




    Assim, ao tentar desenvolver com responsabilidade a nossa própria educação teológica, fui forçado a “fazer eclesiologia” constantemente, isto é, interligar os conceitos de evangelismo, diaconia, ministério formal e informal, comunidade, educação cristã e até mesmo os sacramentos em uma missão evangélica, ecumênica, interconfessional, mas unidos em torno do chamado para apresentar Cristo aos jovens. O resultado foi o Institute of Youth Ministries of Fuller Theological Seminary and Young Life.3




    Tivemos oportunidades frequentes de sondar nossos entendimentos sobre a Igreja e seu ministério. Nos diálogos teológicos com a igreja alemã, analisamos cuidadosamente os conceitos Young Life de testemunho e ministério encarnacional. Temos nos encontrado com muitos grupos de pastores e líderes de igrejas, não apenas para discutir as tensões entre uma organização como a Young Life e as igrejas tradicionais, mas também para falar sobre a missão evangelística da Igreja e sua base teológica. A diocese episcopal do Colorado, por meio de seus bispos, William Frey e William Wolfrum, deu-me oportunidades valiosas para pensar em voz alta sobre a Igreja e sua missão. De certa forma, eles são os estímulos diretos para este livro, e sou grato a eles por seu incentivo e as muitas manifestações de interesse.




    A rede de diálogo sobre a Igreja e sua missão tem se ampliado constantemente. Sou profundamente grato pelas oportunidades que a Young Life me deu de servir de tal maneira que, com o processo, eu pudesse aprender mais do que poderia ensinar a qualquer outra pessoa! Esse incentivo me levou ao período sabático durante o qual escrevi este livro.




    Ao escrevê-lo, descobri novamente quantas linhas de teologia e de tradição foram entrelaçadas em minha experiência. Teólogos como Barth, Thielicke, Kraus, Goppelt, Berkhof, Blauw e Newbigin têm me nutrido desde que comecei a descobrir o mundo da teologia. Otto Weber tornou-se uma espécie de mentor teológico enquanto eu trabalhava na tradução de seu livro Foundations of Dogmatics [Fundamentos da dogmática], uma experiência próxima de passar novamente pelo seminário. Robert Paul tornou-se um amigo e mentor teológico por meio de seus excelentes livros e por interpretar para mim a complexa situação da Igreja hoje.




    Entretanto foram principalmente os meus alunos — especialmente no Institute of Youth Ministries, mas também em várias classes de adultos na Primeira Igreja Presbiteriana de Colorado Springs — que me desafiaram com a necessidade de compreender a missão da Igreja, tanto em sua centralidade — ser testemunhas de Cristo — quanto em sua complexidade — compreender quão vasta é a tarefa do testemunho. A minha esperança é que este livro os ajude tanto a aprender quanto a exercer seu ministério de forma mais eficaz.




    Ao mesmo tempo, espero que este livro contribua para a discussão mundial sobre a missão da Igreja hoje, especialmente dentro da família reformada, uma vez que busca uma discussão crucial do tema “Chamados a testemunhar o evangelho hoje” sob os auspícios da Aliança Mundial das Igrejas Reformadas.




    Por fim, sou profundamente grato àqueles que me deram apoio e incentivo durante a escrita deste livro. Quero agradecer aos meus colegas da Young Life, especialmente aos do meu próprio departamento de recursos do ministério, mas também a muitos outros em todo o país cujas perguntas e experiências estimularam meu pensamento. O sr. Norris Aldeen, membro vitalício da diretoria da Young Life, tem sido uma fonte de forte apoio e encorajamento. Quatro amigos, Lester Comee, James Edwards, Robert MacLennan e Terence McGonigal, leram o manuscrito e forneceram sugestões valiosas. Minha mãe, Eileen Guder Triplett, na minha opinião uma das mais hábeis teólogas leigas que conheço, ajudou-me muito lendo e criticando o manuscrito.




    Meus agradecimentos finais vão para a maior e mais maravilhosa surpresa de Deus para mim: minha esposa, Judy. Ela tem sido um incentivo constante, uma fonte de críticas bem-humoradas e perspicazes e, em todos os sentidos, uma parceira sem a qual eu não tentaria nem poderia tentar um projeto desse tipo. É a ela que dedico este livro.




    Karl Barth escreveu: “Vimos que é a promessa e tarefa desta proclamação ser a Palavra de Deus para os homens” (Church Dogmatics, I/1, p. 288). Minha oração é que esta discussão a respeito da missão da Igreja nos leve a considerar o que o verbo “ser” realmente significa — para que juntos, todos os cristãos, em todas as partes da Igreja ao redor do mundo, possam “ser suas testemunhas”.




    — Darrell L. Guder,




    Colorado Springs,




    Páscoa de 1984.




    




    

      

        1 No original, Gymansium. No sistema educacional alemão, o Gymnasium é uma escola de alto nível acadêmico, na qual os alunos ingressam aos 10 ou 12 anos de idade, às vezes precisando de exames ou cartas de recomendação de professores, e se formam após 8 anos. A maioria dos Gymnasien é pública, mas há alguns paroquiais [N. do T.].


      




      

        2 O pietismo é um movimento de renovação espiritual que surgiu na igreja luterana ainda no primeiro século após a Reforma. A Suábia é uma região a sudoeste da Alemanha [N. do T.].


      




      

        3 Em 1977, a Young Life fez uma parceria com o Fuller Theological Seminary para criar o Institute of Youth Ministries [Instituto de Ministérios Jovens], combinando a educação teológica em nível de graduação do Fuller Seminary com os anos de experiência prática da Young Life. Hoje, esse instituto foi substituído por parcerias não só com o Fuller, mas com vários seminários dos Estados Unidos [N. do T.].


      


    


  




  

    Parte 1




    Rumo a uma teologia da missão da Igreja




    Vocês, porém, são geração eleita, sacerdócio real, nação santa, povo exclusivo de Deus, para anunciar as grandezas daquele que os chamou das trevas para a sua maravilhosa luz. Antes vocês nem sequer eram povo, mas agora são povo de Deus; não haviam recebido misericórdia, mas agora a receberam. 




    1PEDRO 2.9-10


  




  

    – 1 –




    O lugar e o propósito da Igreja na história da salvação




    1.1. O poder das pressuposições




    O Deus da Bíblia e da fé bíblica é um Deus que se faz cognoscível, isto é, possível de conhecer. Esta é a afirmação central tanto da fé judaica quanto da cristã, e é o pressuposto adotado neste livro. No passado, Deus agiu e falou, permitindo que as pessoas ouvissem e respondessem à sua ação e à sua palavra. A teologia cristã chama esse fato fundamental de “revelação”. Deus abriu a cortina a fim de que aqueles que ele escolheu para ouvir e responder pudessem reconhecer a sua ação e a sua palavra como genuinamente divinas. Todo esse evento é chamado de “fé” — a capacidade dada por Deus de ouvirmos e respondermos à autorrevelação que ele faz dentro de nossa experiência humana, resultando no relacionamento especial com Deus para o qual ele nos criou. O que é para o observador externo um mero fato da história torna-se para o ouvinte habilitado a autorrevelação de Deus, o fato de Deus se tornar cognoscível em nossa experiência humana.




    Para alguns cristãos, essas declarações que fiz podem parecer autoevidentes. Elas podem ser consideradas tão óbvias que não merecem menção. Para outros cristãos, essas declarações podem ter disparado sinais de alerta: “Este parece ser um livro irremediavelmente conservador com o qual não preciso perder o meu tempo”. O fato é que aqueles que se dizem cristãos não podem subscrever universalmente nem mesmo as declarações mais básicas sobre a natureza da fé cristã. Se este livro irá estimular qualquer tipo de discussão útil sobre o chamado da Igreja, será necessário, primeiramente, esclarecer essas diferenças e definir a minha posição no espectro do pensamento cristão. Logo de início, portanto, gostaria de descrever como percebo a situação em relação aos nossos pressupostos básicos para o pensamento cristão e, em seguida, gostaria de garantir que minha própria abordagem seja a mais clara possível. Para fazer isso, precisamos olhar para apenas alguns séculos atrás na história cristã.




    Há uma espécie de grande divisão no pensamento cristão sobre a ênfase central na autorrevelação de Deus que enfatizei no primeiro parágrafo. Considerando que esteja claro no longo curso da história cristã que a autorrevelação de Deus tem sido o ponto de partida para o pensamento cristão, desde o início do pensamento crítico moderno (para simplificar, desde o Iluminismo no século 18), mesmo os círculos cristãos questionaram essa suposição. Parte do efeito da secularização e modernização da civilização ocidental foi questionar a ideia de que Deus pode ser entendido como aquele que primeiro age e fala. Muitos pensadores cristãos foram incapazes de continuar a aceitar a afirmação de que Deus está pessoalmente envolvido na história e na experiência humana e que ele pode ser conhecido pessoalmente. Sem rejeitar o conceito básico de Deus, eles reformularam drasticamente a fé cristã, com base na suposição de que Deus, entendido como um princípio ou conceito, não se intromete nos assuntos humanos. Não o veem como o Deus pessoal, que fala e pode ser ouvido. O impulso geral da fé e do pensamento cristão entre esses pensadores tendeu a começar com a compreensão da pessoa humana e depois subir em direção ao conceito de Deus.




    A reação a essa mudança no pensamento cristão é variada e muitas vezes exacerbada. Perder o Deus pessoal, questionar a possibilidade de conhecer a Deus em um relacionamento pessoal, deixar de lado a possibilidade de que Deus possa intervir diretamente nos assuntos humanos — esses são os resultados do pensamento crítico moderno que levou muitos segmentos da igreja a uma rejeição total da metodologia crítica. Para muitos cristãos hoje, a essência da ortodoxia é a resistência e a rejeição do curso do pensamento moderno. Os conflitos que caracterizam grande parte da Igreja se agrupam em torno dessas questões da natureza e obra de Deus e, assim, levantam questões sobre a confiabilidade do registro bíblico como testemunho de uma história iniciada por Deus e realmente vivenciada por aqueles cujas histórias de fé são registradas nas Escrituras.




    No entanto, o desenvolvimento do pensamento cristão moderno, e especialmente das disciplinas teológicas críticas, não é realmente uniforme e não pode ser totalmente confinado a uma abordagem particular. Houve e ainda há muitos intérpretes articulados do pensamento cristão que não aderiram ao êxodo em massa do entendimento clássico da fé, que não concluíram que o discernimento científico moderno deve significar a rejeição de tudo o que é divino, pessoal e transcendente no registro bíblico. Ao mesmo tempo, muitos desses pensadores descobriram que muito do trabalho feito com as ferramentas da pesquisa crítica tem ajudado a compreender mais claramente o significado autêntico do testemunho bíblico. Podemos ser gratos, hoje, por termos muito mais recursos disponíveis para o estudo cuidadoso da Palavra de Deus e a interpretação precisa de seu significado para nossa caminhada.




    A verdadeira questão, então, são sempre os pressupostos com os quais estamos trabalhando. Embora haja um perigo de simplificação excessiva aqui, podemos fazer esta distinção válida: se alguém pressupõe que Deus não pode ser entendido adequadamente como um ser pessoal, isto é, que ele não pode ser conhecido em um relacionamento pessoal, como aquele que iniciou e continua a iniciar a história para a realização de seus propósitos, então obviamente será preciso reescrever a maioria dos principais capítulos da teologia cristã. Tal perspectiva é assustadora para muitos cristãos e certamente é uma ameaça às grandes tradições de interpretação cristã resumidas em nossos credos e confissões. Mas essa pressuposição é uma decisão que algumas pessoas fazem e trazem para a Bíblia e para a fé e prática cristãs. No entanto, não precisa ser o único pressuposto com o qual devemos trabalhar. O curso do pensamento moderno não nos força a chegar a tais conclusões... e certamente há muitas testemunhas desse fato na Igreja cristã hoje.




    É extremamente importante reconhecer o poder de tais pressupostos. Meus alunos ouvem de mim, muito cedo, em qualquer aula que dou, que uma das tarefas mais importantes no estudo teológico é reconhecer os pressupostos do escritor. Eles nem sempre são claramente declarados e pode ser necessário algum trabalho de detetive mental para encontrá-los. Mas, até que se saiba o que um escritor está pressupondo ao abordar a tarefa teológica, pode-se facilmente entender mal ou deixar de compreender a verdadeira mensagem proposta por esse escritor. Eu confio que as minhas pressuposições são claras e baseadas em uma resposta à autorrevelação de Deus, que é subserviente ao seu Espírito e está em substancial acordo com a “visão majoritária” da Igreja cristã através dos tempos e ao redor do mundo hoje.




    Assim, para reafirmá-las: Deus é cognoscível e age para se tornar cognoscível; ele tem um propósito, que é restaurar sua pecaminosa criação para si mesmo; a Escritura é o testemunho escrito das ações de Deus na história para realizar essa restauração, levando-a à sua conclusão. O evangelho, então, é a boa notícia do desejo de um Deus amoroso de que sua criação rebelde seja reconciliada com ele, bem como da ação que ele iniciou e está realizando agora para realizar essa reconciliação. (Esta é a primeira de muitas tentativas de definir o evangelho; veja também o Cap. 5).




    Essas são as pressuposições básicas que o leitor deve saber para entender por que e como estou lidando com a missão da Igreja do modo que faço. Com base nesses pressupostos, estou trabalhando com a convicção de que a Igreja de Jesus Cristo continua hoje a ser o resultado da ação soberana de Deus na história, que sua existência e propósito devem ser entendidos dentro do contexto dos propósitos de Deus e que sua ação está avançando através da história em direção à conclusão certa daquilo que ele começou.




    Estou pressupondo, ainda, que o registro bíblico nos autoriza a entender a história de Deus na Antiga Aliança (ou Antigo Testamento) como uma parte anterior da mesma história que continua na Nova Aliança (embora haja muito nessa história inicial com os escolhidos de Deus, o povo judeu, que ainda não está completo e é para nós um capítulo aberto, velado em mistério). É, portanto, necessário e útil olhar para a Antiga Aliança como nossa história e entender nosso próprio lugar na ação de Deus como uma continuação do que Deus estava fazendo então. Precisamos descobrir na experiência de Israel paralelos e precedentes de nossa experiência. Podemos, de fato, ler as histórias de fé do Antigo Testamento como experiências da realidade de Deus que não são, de forma alguma, estranhas a nós. Devemos conhecer os crentes dessa história como pessoas parecidas conosco, como ancestrais na mesma peregrinação histórica, de quem aprendemos e recebemos encorajamento. O uso dos resultados frutíferos da pesquisa crítica bíblica torna isso ainda mais possível para nós.




    Essa perspectiva de toda a extensão da história da salvação, desde a Antiga Aliança até a Nova, é necessária, penso eu, por uma razão muito simples. Nem sempre é fácil manter “a visão de longo prazo” do propósito e da obra de Deus na história humana. No cotidiano de nossa vida, no caráter rotineiro e mundano da existência humana, conforme a experimentamos, percebemos que estamos perdendo de vista o propósito abrangente e a esfera da história de Deus conosco. Procurei imaginar como era ser um cidadão de Israel séculos antes de Cristo. Penso que podemos supor que os homens e mulheres comuns não viviam dia após dia com algum senso espiritual de “ser escolhidos” e “ser guiados por Deus”. A rotina da vida comprometia uma fé vibrante tanto quanto hoje. O judeu que vivia sob o reinado de Salomão ou dos muitos reis do Reino do Norte ou do Sul facilmente encontraria sua fé enfraquecida, estaria mais preocupado com a sobrevivência, a qualidade de vida e os pequenos, mas reais, desafios da família e dos amigos do que com o grande alcance do chamado e propósito de Israel na história da salvação de Deus.




    Os eventos centrais de adoração e celebração em Israel tinham a intenção de reorientar todo o povo para aquele chamado e propósito. As tradições de adoração, os escritos da nação, os costumes e celebrações do povo — tudo fazia parte de uma vasta estrutura de memória e promessa que inspiraria e reavivaria a fé. Mas mesmo esses recursos, dados (como acredito) com o propósito de criar e sustentar uma fé vibrante, poderiam ser diluídos e distorcidos, e a adoração poderia se tornar rotina no templo em Jerusalém tão facilmente quanto na igreja local hoje. A fé como foco da vida pode se tornar tão marginal em Israel quanto na Igreja cristã hoje. Somos os mesmos humanos básicos, com a mesma pecaminosidade e fraqueza espiritual do passado. Assim, lemos os profetas no Antigo Testamento como críticos poderosos de nossa realidade, embora eles estivessem abordando diretamente as deficiências de Israel em outro tempo e em circunstâncias muito diferentes.




    Após vinte séculos de peregrinação ao longo do tempo, a comunidade cristã luta necessariamente com o mesmo problema: manter os olhos focados em nosso propósito na história da salvação de Deus. É um conforto realista notar que a Igreja do Novo Testamento já abordava esse assunto. Vemos nas epístolas gerais (1, 2 e 3João, 1 e 2Pedro, Tiago e Judas), bem como nas cartas às sete igrejas do Apocalipse de João, que as primeiras congregações cristãs enfrentaram problemas muito semelhantes aos nossos assim que entraram em sua segunda geração. Quando a geração daqueles que se converteram do paganismo ao cristianismo se tornou a geração mais velha e começou a criar seus filhos nessa nova fé, o poder ameaçador da rotina, do cotidiano e da diluição do compromisso começou a ser sentido na Igreja. Isso não é surpreendente; é, de fato, um aspecto essencial da maneira pela qual Deus trabalha na história — por meio do humano, do normal e da rotina. Grande parte do desafio da Igreja é entender bem o nosso chamado: vê-lo como um chamado à obediência nas situações históricas mundanas em que passamos a maior parte de nossa vida.




    No entanto, devemos saber e ser tomados pela consciência de que tudo o que acontece em nosso mundo está debaixo do governo soberano de Deus e está sendo conduzido por ele à sua conclusão, que é certa. A missão da Igreja está sendo realizada em um mundo onde as aparências sempre enganarão. A própria Igreja, como instrumento de Deus, só pode ser reconhecida como tal pelo dom da fé. A Igreja antiga nos ensinou a confessar que “cremos (na) Igreja”. Na linguagem mais antiga da fé ocidental, a Igreja dizia “Credo ecclesiam” — creio que a Igreja é “geração eleita, sacerdócio real, nação santa”. E acreditamos nisso contra a evidência externamente visível — mas dificilmente persuasiva. No que diz respeito à missão e ao trabalho da Igreja, a natureza da fé permanece a mesma — trata-se de fé, não de visão. Mas trata-se de uma fé informada, fé que é verdadeiramente uma resposta às ações e palavras de Deus, não uma convicção que impomos a nós mesmos para atender às nossas necessidades. Portanto, ao tentarmos desenvolver uma compreensão da missão da Igreja hoje, queremos ter o cuidado de trabalhar com base no testemunho bíblico, sob sua tutela e controle.




    Não adianta discutir a Igreja, depois desses vinte séculos, e ignorar as contradições, fraquezas e decepções que ela nos apresenta. A compreensão da missão da Igreja deve lidar honestamente com essa “maravilha desdenhosa” (para usar a bela expressão de Leslie Glenn). O que descobriremos é que a humanidade e a fragilidade da Igreja são genuinamente parte de sua natureza divino-humana. Bem entendido, o aspecto “carnal” da Igreja é um aspecto essencial por preservar o significado e a realidade da encarnação.




    1.2. Chamados para servir




    O chamado de Abraão em Gênesis 12 é geralmente considerado o início da história da salvação, entendida como as ações de Deus na história humana para trazer a reconciliação pretendida de sua criação consigo mesmo. Mas o pano de fundo desse grande evento encontra-se nos primeiros 11 capítulos da Bíblia, a “pré-história”. O melhor lugar para começar o nosso estudo da missão da Igreja está no início, com os fundamentos do testemunho bíblico encontrado nos primeiros capítulos da Escritura.




    Para os nossos propósitos aqui, queremos abordar um tema principal desses relatos básicos em Gênesis 1—11. Esses registros foram transmitidos, como sabemos, como a confissão de fé de Israel sobre o início de toda a história humana por parte de Deus. No entanto, Israel não desempenha um papel importante nessa pré-história. Os primeiros relatos de Gênesis são “universais” em escopo — isto é, eles lidam com os propósitos fundamentais de Deus para toda a criação, para toda a humanidade, para toda a história. Adão (“homem” em hebraico) é a figura de toda a humanidade, não apenas da humanidade judaica ou cristã. Todas as criaturas humanas de Deus foram feitas “à sua imagem”. Todos recebem o grande mandamento dado na criação para cuidar, ordenar e subjugar essa maravilhosa obra de Deus em obediência aos bons propósitos estabelecidos por ele. Entretanto, toda essa criação se rebelou e se encontra em oposição ao seu Criador.




    Para nossa compreensão da missão da Igreja, é importante começar com o fato de que os propósitos de Deus na criação e na salvação são universais: Deus tem o mundo inteiro em vista, mesmo quando realiza sua obra por meio daqueles poucos (os patriarcas, um povo, um remanescente) a quem ele escolheu. Esse escopo universal de Gênesis 1—11 é realizado no Novo Testamento com sua referência frequente ao “mundo” — “Deus tanto amou o mundo que deu o seu Filho Unigênito”; “Deus em Cristo estava reconciliando consigo o mundo” (João 3.16; 2Coríntios 5.19). Quando abordamos a tarefa de compreender a missão da Igreja, fazemos isso da perspectiva de toda a criação separada de seu Criador e, ainda assim, amada e procurada por ele. O curso da história da salvação é a ação de Deus para reconciliar essa criação consigo mesmo.




    Assim, quando Deus chamou Abraão para fazer dele e de seus descendentes uma bênção, o alcance universal da ação de Deus foi enfatizado: “[...] por meio de você todos os povos da terra serão abençoados” (Gênesis 12.3; cf. 22.15-18; 26.3-5). O chamado de Abraão e a separação de Israel, a nação que ele fundou, são tratados no pensamento cristão sob o tema “eleição”. O termo refere-se ao fato de que as ações de Deus na história da salvação incluem a escolha de algumas pessoas para realizar seus propósitos — para o benefício de todos. A eleição, entendida biblicamente, é a ação intencional de Deus dentro do escopo total de seu desejo gracioso de salvar sua criação errante. Assim, Israel não é chamado, ou eleito, para seu benefício próprio, por ser uma cultura religiosa especial, a fim de desfrutar privilégios que não são dados a mais ninguém. Em vez disso, a eleição de Israel é funcional para os propósitos universais da salvação de Deus.




    A eleição é um chamado ao serviço. Deus chama e capacita essa resposta, não apenas para o benefício dos indivíduos chamados, mas para um propósito maior, para o qual eles agora estão alistados e capacitados. Certamente, quem experimenta esse apelo encontra Deus em um relacionamento repleto de bênçãos e enriquecimento. Eles são “abençoados para que sejam uma bênção”. Seu conhecimento de Deus os diferencia do resto da criação. Sua compreensão dos propósitos de Deus, conforme ele os revelou, dá a eles uma serenidade e paz únicas. Sua porção de bênção inclui o dom da orientação de Deus para a estruturação de toda a sua vida, a fim de que experimentem imediatamente as primícias dessa restauração e salvação, que é o propósito de Deus para todos. O povo escolhido recebeu os Dez Mandamentos como uma reafirmação dos propósitos da criação de Deus para o mundo. Em Israel, esses mandamentos podem se tornar uma realidade, fazendo da nação um farol de justiça e bondade para o mundo — tanto no passado como agora.




    No entanto, a bênção experimentada pelo chamado nunca deve ser enfatizada à custa do motivo do chamado. A bênção recebida é uma forma de capacitação divina para a tarefa, o serviço para o qual Israel, e mais tarde a Igreja, foram chamados. Pervertemos a eleição sempre que separamos a bênção de sua função de ser a maneira pela qual Deus capacita o chamado a servir. O resultado é a arrogância espiritual, um senso de ser religiosamente especial que leva os chamados a levantar ainda mais os muros de separação do resto do “mundo não chamado”, para se proteger da profanação e evitar o próprio serviço a que foram chamados. Em última análise, essa ênfase unilateral deve resultar em uma preocupação com a própria salvação, ou com a aptidão para a salvação.




    Quando os chamados perdem de vista o propósito de seu chamado, começam a pensar que o chamado foi dado para que fossem salvos. Eles perdem a visão universal dos propósitos de Deus e fazem dele uma divindade provinciana, cuja principal ocupação é salvar esses escolhidos. Eles começam a lutar com a lógica das decisões de Deus, tentando elaborar um raciocínio para todos aqueles que não são chamados e, portanto, não são salvos. Eles entendem que há uma divisão rigorosa nos propósitos de Deus, em que ele dirige seu amor a alguns e sua ira aos demais. Eles até começam a elaborar as evidências de que são salvos e ficam obcecados com sua própria espiritualidade ou com a falta dela.




    É essa perversão do entendimento da vocação contra a qual nosso Senhor falou em seus discursos polêmicos dirigidos aos “fariseus”. Ele não está denunciando toda a devoção judaica, nem todos os aspectos inteiramente admiráveis e imitáveis da erudita piedade dos fariseus. Ele está rejeitando radicalmente a ideia de que a eleição de Deus é para o desfrute privilegiado da sua bênção, separada do seu propósito de salvar toda a sua criação. Jesus está abordando o mal-entendido da eleição em seus dias, que tem surgido constantemente na história da Igreja.




    Outra maneira de falar disso é em termos do “benefício” e da “missão” do chamado de Deus. Aqueles a quem Deus chama experimentam os benefícios desse chamado, isto é, a bondade e o entusiasmo espiritual de conhecer a Deus e compartilhar seu amor e graça (que é realmente o que “bênção” significa). Mas esses benefícios estão inteiramente ligados à missão para a qual são concedidos. “Missão” tem a ver com “o propósito de ser enviado”. Em última análise, Deus chamou Abraão para que um povo pudesse ser separado e, então, enviado para ser o agente de Deus para realizar seus propósitos salvíficos. O crente da Antiga Aliança era caracterizado por ser separado, em antecipação ao próximo capítulo da iniciativa divina. Na Nova Aliança, como discutiremos a seguir, o crente é caracterizado por “ser enviado”. Ambos recebem benefícios para serem utilizados nessa missão.




    A falha em compreender essa ligação essencial entre benefício e missão resulta na pregação evangelística unilateral tão característica da Igreja cristã de hoje. Tendemos a apresentar o evangelho como a maneira de Deus salvar o indivíduo. Chamamos pessoas a virem a Cristo para serem salvas, como se esse fosse o propósito final de nossa proclamação. Como enfatizarei ao longo deste livro, isso é apenas metade da mensagem. Somos os eleitos, aqueles que já estão recebendo a bênção de nossa salvação, porque Deus nos capacitou a responder e nos deu o antegozo da bênção, para que ele possa nos recrutar em seu serviço enquanto completa a obra de salvação que ele começou. A nossa salvação não é um privilégio, mas uma responsabilidade. Reduzir o escopo da obra salvadora de Deus, dizer que Cristo morreu “para me salvar”, é dizer muito pouco e, assim, distorcer o evangelho. Devemos aprender que o chamado da Igreja, ou sua eleição, é devidamente entendido como uma continuação do que Deus estava fazendo em Israel. Devemos ver tanto o propósito do chamado de Deus quanto as muitas maneiras pelas quais esse chamado foi mal compreendido e abusado na Antiga Aliança — pois o mesmo tipo de distorção pecaminosa de nosso chamado evangélico ocorre na Igreja hoje.




    Podemos perguntar como se dá essa separação entre benefício e missão. A resposta é, sem dúvida, mais complexa do que podemos abordar neste estudo. A natureza pecaminosa e egocêntrica da humanidade rebelde é certamente a causa-raiz. Nossa rejeição de Deus é tão difundida que podemos individualmente e até coletivamente distorcer seu amor e graça para que reduzamos suas Boas Novas a um programa que me ajuda (e certamente ajuda!), mas não exige de mim que me torne um obediente servo do Senhor na história da salvação. Diluir a mensagem bíblica dessa maneira não nos torna “não salvos”. Não creio que a graça de Deus deva ser medida tão estreitamente. Mas isso significa que aqueles que professam ser seu povo podem atrapalhar a obra de Deus na história, tanto como podem promovê-la.




    No decorrer da história cristã, essa separação entre benefício e missão pode ser vista em vários desenvolvimentos importantes, e cada um deles mereceria uma grande discussão. Por exemplo, observamos que os sacramentos, instituídos pelo Senhor como formas supremas de capacitação para o ministério, evoluíram para “ritos de salvação”, vistos principalmente em sua função de comunicar e afirmar nossa salvação. Os sacramentos tendem a ser degenerados em “coisas de salvação” sob o controle da Igreja, que então se torna a administradora semidivina da graça por meio desses eventos. O poder da igreja medieval estava intimamente relacionado ao conceito de que o objetivo principal do chamado da Igreja é salvar almas, e de que a autoridade para excluir pessoas dessa salvação também está dentro dos poderes da Igreja.




    A sociedade moderna experimenta uma proclamação do evangelho que se concentra, como dissemos, inteiramente na salvação pessoal como um fim em si mesmo. O evangelho é apresentado sem nenhuma ênfase nos propósitos abrangentes de Deus para sua criação. Até a obediência cristã é reduzida ao âmbito do privado e do pessoal. Por exemplo, a visão de que a igreja cristã não deve se envolver em política é um resultado típico da falha em compreender o fato de que a eleição para a fé é a eleição para o serviço, e que os benefícios do chamado não podem ser separados da missão. De fato, tendemos a pregar o evangelho do Novo Testamento como se o Senhor dissesse a Nicodemos: “Deus amou tanto os cristãos (ou melhor, aqueles cristãos com quem concordo e me identifico) que deu o seu Filho Unigênito”. E assim, se vamos ao mundo, vamos com um evangelho de salvação pessoal, não com uma convocação para a aventura e o risco do discipulado e da obediência.




    No entanto, Deus chamou Abraão e prometeu abençoá-lo para que ele e sua descendência fossem um canal de bênção para o mundo inteiro — para “as nações”. Esse é o sentido de eleição para a Igreja e o único pano de fundo apropriado para nosso conceito de missão para ela. Concentrar-se no benefício à parte da missão é reduzir e diluir todo o significado da eleição. Reorientar a eleição para a questão de quem é salvo (ou quem não é salvo) é distorcer o próprio significado do evento. A salvação, como discutiremos mais adiante, é um evento em andamento na Bíblia, baseado na certeza inquestionável do que Deus fez e do que está acontecendo agora na vida da Igreja e no cristão individual, mas esperando também sua consumação no fato de Deus reunir toda a história na conclusão de seus propósitos (veja 5.2, p. 84). O abuso do conceito de eleição está quase sempre ligado a uma preocupação errônea com a salvação pessoal e a uma falha em ver a ênfase bíblica sobre o futuro da salvação.




    1.3. Cristo na história da salvação




    Como o curso da história da salvação na Antiga Aliança se move do universal para o particular, do amplo alcance de Gênesis 1—11 ao estreito foco de Gênesis 12ss, há uma nota dominante de expectativa futura. Israel aguarda com expectativa o que Deus fará no futuro. Essa expectativa assume várias formas, e não se pode orquestrar um tema unificado da visão de Israel sobre o que o futuro trará. Contudo, a história passada de Israel com o Criador é uma afirmação contínua de que Deus continuará agindo e completará seus propósitos salvíficos. Disso os profetas têm certeza. Porém, especulações sobre a forma precisa do futuro não levam a lugar algum.




    Os profetas do Antigo Testamento anunciam a palavra de Deus para uma situação específica, convocando seus ouvintes a responder com obediência, fé e perseverança. Eles reafirmam as promessas e a fidelidade de Deus e olham para o futuro, quando Deus completará tudo aquilo que começou. Não obstante, a mensagem profética no Antigo Testamento não dá a Israel um plano infalível que permitirá à nação reconhecer o Messias ou qualquer outro detalhe da consumação histórica dos propósitos de Deus. Se fosse assim, então os eruditos da corte de Herodes, na época do nascimento de Jesus, teriam interpretado melhor os sinais de seus tempos.




    A história da salvação caminha em direção ao seu ápice, contrariamente a todas as formas humanas de pensar que cercam as expectativas do Antigo Testamento. A certeza da conclusão da obra salvadora de Deus não pode ser interrompida pela desobediência de Israel. Mesmo que apenas um remanescente do povo chamado sirva como canal para o mistério contínuo da história da salvação, isso é suficiente para a conclusão dessa obra. Nunca foi característico da obra de Deus que os eventos fossem demonstrações esmagadoras do poder divino. A fé sempre permanece sendo fé, o que significa que somente os olhos e ouvidos que Deus capacita para ver e ouvir o que ele está realizando reconhecerão a sua obra. Deus escolhe os improváveis, os inesperados, para serem os agentes de sua obra. Deve-se saber que a obra de Deus é o resultado de seu poder e graça, não o produto combinado da iniciação divina e implementação humana. Mesmo na Antiga Aliança, devemos observar que somos “salvos pela graça”, que nossa experiência da bondade de Deus é em si uma resposta capacitada por ele.




    Assim como Deus escolheu a nação judaica, uma força minoritária na extensão da história humana, ele também escolheu o filho mais novo de Jessé para ser o fundador da dinastia que serviria aos propósitos divinos, e escolheu apenas duas das doze tribos originais para o estágio final de preparação — foi assim que Deus sempre trabalhou com o improvável e agora traz à tona a história da salvação por meio de uma camponesa e seu marido perplexo, um nascimento em Belém e um menino crescendo em Nazaré. Jesus entra no mundo de seus dias proclamando: “O tempo é chegado [...]. O Reino de Deus está próximo” (Marcos 1.15). Mas, exteriormente, há poucos vestígios de qualquer cumprimento em Israel, e certamente o reino não está destronando Roma e restaurando a nação à sua devida glória.




    A encarnação, morte, ressurreição e ascensão de nosso Senhor são os eventos centrais da história da salvação. Eles são o conteúdo do evangelho. Essa vida, essa pessoa, suas ações e palavras e tudo o que aconteceu a ele na última semana de sua existência humana são o clímax, o ponto central da história da salvação, como Oscar Cullmann nos ensinou. A missão da Igreja é a proclamação desse evento e seu significado: “[...] para anunciar as grandezas daquele que os chamou das trevas para a sua maravilhosa luz” (1Pedro 2.9).




    A fim de compreender a missão da Igreja à medida que emerge do evento de salvação de Cristo, precisamos, no entanto, conferir exatamente o que Deus fez nessa “encarnação”. O próprio termo é outra maneira de dizer “a Palavra se tornou carne”. Este é o termo técnico para o fato surpreendente de que Deus entrou pessoalmente em nossa história e em nossa experiência como o homem Jesus, e que Jesus “não considerou que o ser igual a Deus era algo a que devia apegar-se; mas esvaziou-se a si mesmo” (Filipenses 2.6-7). Esta é a culminação de uma longa história caracterizada pela ação “encarnacional” de Deus em nosso favor. Todo o registro do Antigo Testamento testifica das muitas maneiras pelas quais Deus permite que sua palavra “se torne carne”. A direção da ação divina é sempre da majestade e transcendência soberana de Deus para sua imanência histórica e experimental — isto é, Deus sempre se move em nosso campo de experiência e se torna cognoscível em termos humanos (e, portanto, pecaminosos). É da natureza da graça de Deus “condescender”. Calvino falou da maneira pela qual Deus se “adapta” à nossa realidade, por nossa causa.




    A encarnação de Jesus Cristo é a adaptação definitiva e irrepetível de Deus à nossa realidade e à nossa necessidade. “Deus tornou pecado por nós aquele que não tinha pecado, para que nele nos tornássemos justiça de Deus” (2Coríntios 5.21). Mas, como um evento único e irrepetível, ele está em uma longa sequência de condescendências generosas de Deus por nós. Deus deixou sua palavra se tornar carne no chamado a Abraão, no êxodo e na entrega dos Dez Mandamentos, na ordenação da existência de Israel, nos juízes e reis, nos profetas e na comunidade do templo. Israel nunca poderia escalar uma montanha sagrada para se tornar mais semelhante a Deus e mais agradável a ele. Deus sempre vinha ao seu povo e construía as pontes de reconciliação e comunhão, fossem elas pontes de sacrifício, adoração ou sabedoria.




    Em Cristo, Deus construiu a ponte final, decisiva e única. Na encarnação, Deus permitiu decisiva e finalmente a reconciliação da criação, que culminou na morte e ressurreição de Jesus Cristo e em sua entronização como Senhor. As longas e repetidas sequências díspares da expectativa de Israel encontraram sua realização em Cristo. Além de Cristo, não haveria outro evento necessário para que a reconciliação ocorresse. E todo o evento foi uma revelação, em termos humanos, do amor abnegado e da graça soberana do Deus que procura restaurar sua criação para si mesmo.




    A missão da Igreja é baseada em quem é Jesus Cristo e no que Deus realizou por meio dele. Esses eventos, dos quais o Novo Testamento testifica, são o fundamento da existência da Igreja. “[...] Conforme a sua grande misericórdia, ele nos regenerou para uma esperança viva, por meio da ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos” (1Pedro 1.3) — isso aconteceu; é fato inabalável e fundamento granítico.




    Ao tentar entender a missão da Igreja, sempre retornaremos a esse evento fundamental do evangelho. Mas precisamos vê-lo como algo que aconteceu depois do que Deus já vinha fazendo ao longo dos séculos de preparação e expectativa que chamamos de Antiga Aliança. Precisamos reconhecer que a encarnação de Cristo foi o clímax da atividade encarnacional de Deus em favor de sua criação, desde a fundação do mundo. Deus expressou sua graça aos pecadores Adão e Eva fazendo-lhes roupas para vestir. Seu amor foi “encarnado” naquele ato mundano. Ele demonstrou seu cuidado encarnacional por seu povo ao prescrever as ordens e os regulamentos da sociedade como os encontramos no Pentateuco (os cinco primeiros livros da Bíblia). Essas passagens longas e muitas vezes obscuras detalhando como Israel deveria organizar sua vida são, em conjunto, um testemunho impressionante da compaixão “encarnada” de Deus para com seu povo. Assim, sem diminuir em nada a singularidade e o mistério da Palavra que se fez carne, reconhecemos que em Jesus Cristo o modo de Deus agir ao longo da história atingiu seu ápice. A partir desse ponto médio, datamos o nosso tempo, derivamos a nossa certeza e recebemos o conteúdo de nossa mensagem.




    No próximo capítulo, retornaremos ao significado da encarnação para a teologia da Igreja.




    1.4. A Igreja como parte do evangelho




    Se os eventos de salvação houvessem terminado com a Páscoa, em última análise não teriam nenhum efeito sobre o curso da história humana. A experiência daqueles que conheceram Jesus antes e depois de sua morte e ressurreição teria permanecido um capítulo fechado para o mundo. O evangelho não chega à sua conclusão na manhã da Páscoa; há mais, necessariamente mais. As liturgias da Igreja preservaram essa importante percepção em sua celebração da Páscoa. Depois de vários domingos explorando o que significa essa grande boa notícia (Quasimodogeniti, a possibilidade do novo nascimento; Misericordias Dei, as dimensões da misericórdia de Deus; Jubilate, Cantate, Rogate, Exaudi, as grandes razões para se alegrar, cantar, orar e aguardar ansiosamente), a Igreja, nessas grandes tradições, celebra o Dia da Ascensão, a entronização de nosso Senhor e o Pentecostes, a capacitação da Igreja para realizar a sua missão.




    A Igreja é uma parte essencial do evangelho, um desenvolvimento necessário na história da salvação. Sem a dádiva do Espírito e a habilitação da proclamação da comunidade cristã, as Boas Novas do que Deus fez na cruz e no sepulcro vazio jamais seriam ouvidas. “[...] E como ouvirão, se não houver quem pregue? E como pregarão, se não forem enviados? [...]” (Romanos 10.14,15). Assim como Deus chamou e separou a nação de Israel para ser abençoada e se tornar um canal de bênção para todas as nações, ele agora chama e separa um povo, o “novo Israel”, para proclamar o que ele fez. A preparação na Antiga Aliança foi seguida pelo cumprimento, e chegou a hora de cruzar as fronteiras e trazer a nova realidade da ação salvífica de Deus a toda a sua criação rebelde.




    O lugar e propósito da Igreja dentro dessa grande extensão da história da salvação, então, é ser a agência pela qual a mensagem das ações reconciliadoras de Deus será conhecida. A Igreja é o “[...] povo escolhido de Deus, para anunciar as grandezas daquele que os chamou das trevas para a sua maravilhosa luz” (1Pedro 2.9). Como examinaremos mais adiante, a Igreja é o resultado da ação divina, outra expressão da vontade graciosa de Deus de se revelar na história humana em nossos termos, compreensivelmente — e, portanto, dentro da ambiguidade da experiência humana. Não podemos abordar o que e o como da missão da Igreja se não compreendermos seu lugar essencial na história da salvação. Não é uma nota de rodapé nem um evento marginal. Não é uma distorção posterior da mensagem simples do grande mestre Jesus. Pelo contrário, é a obra necessária de Deus para a implementação do testemunho do evangelho.




    Jesus preparou os seus discípulos para se tornarem o colégio apostólico sobre o qual a Igreja deveria ser edificada. Ele lhes passou a tarefa de continuar e até mesmo “completar” a sua obra (Paulo disse que seus sofrimentos “[completam] no [seu] corpo o que resta das aflições de Cristo, em favor do seu corpo, que é a Igreja”, Colossenses 1.24). Prometeu-lhes o professor e consolador necessário para prepará-los para esse trabalho. Ele “os enviou”, deu-lhes essa missão e, após a Páscoa, completou a tarefa de preparação antes de sua ascensão. Não há dúvida de que a Igreja do Novo Testamento se entendia como resultado direto da ação de Deus e da preparação ou capacitação de Cristo. Além disso, à medida que lemos o Novo Testamento cuidadosamente e vemos como as testemunhas escreveram suas várias instruções para a Igreja antiga, que juntas se tornaram o nosso cânon do Novo Testamento, notamos em seu uso do Antigo Testamento a convicção avassaladora de que Deus havia reunido em Cristo toda a história da salvação, e agora começava um novo e último capítulo: a era da Igreja, do testemunho da boa-nova de que a reconciliação se tornou possível em Cristo.




    A Igreja foi abençoada com a fé em Cristo para se tornar uma bênção para o mundo, o arauto e a testemunha das Boas Novas. Sua mensagem é a mensagem de Cristo: “[...] Arrependam-se e creiam nas boas-novas!” (Marcos 1.15). E, com o poder do Espírito Santo, agora deve “ser testemunha de Cristo”.
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